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Uma olaria de Jundiaí (SP) tem
sido, desde 2009, o ateliê de ex-
perimentações de Andrey Zign-
natto. “Quando comecei a me
interessar em criar uma pesqui-
sa em arte contemporânea, bus-
quei como ponto de partida al-
go que tivesse a ver com minha
vida pessoal. E o primeiro traba-
lho remunerado que tive, dos 10
aos 14 anos, foi como assistente
de pedreiro do meu avô. Foi
uma coisa de momento, a ideia
de voltar a uma fábrica de tijo-
los da minha cidade natal”, con-
ta o artista, de 34 anos. Zignnat-
to não quer ficar estigmatizado
pelo material que escolheu para
suas criações, mas as potenciali-
dades que vem conquistando
com os módulos feitos de argila
têm chamado a atenção do pú-
blico e do meio artístico.

Na exposição Deslocamentos,
em cartaz até sábado, 16, na
Blau Projects, na Vila Madale-
na, a sala principal da galeria
abriga Erosões II (2015), um mo-
numental bloco de tijolos sobre-
postos que tem como elemento
surpreendente uma área na
qual o artista simula a decompo-
sição da construção, como se a
obra estivesse desmanchando.
Zignnatto, que remete à ima-
gem de um acidente natural,
corta à faca o material cerâmico
para criar “certo desconforto
ótico e físico”, escreve a curado-
ra Rejane Cintrão. Ao mesmo
tempo, a intervenção promove,
ao espectador, uma nova rela-
ção com o espaço, quase inteira-
mente tomado pelo trabalho.

“A base da minha pesquisa
conceitual é o fato de o ser hu-
mano ser o único produto da na-
tureza que não se acomoda com-
pletamente no que ela oferece.
Ele cria cada vez mais um mun-
do artificializado para acomo-
dar suas necessidades e dese-
jos”, explica o artista, diante de
sua obra. “Ao mesmo tempo, o
tijolo tem a rigidez, mas é escul-
pido, trazendo a questão da
equalização de coisas distintas,
como a maleabilidade da rigi-
dez, a suavidade da força.”

“O extraordinário da instala-
ção apresentada na Blau é que,
alémde eleobter umimensoblo-
co compacto, uma construção
dentrodaconstrução,dificultan-
do o percurso do visitante, as en-
tranhas do material cortado,
com seus vazados retilíneos, as-
semelharam-seaumcasarioper-
turbador, uma estranha prolife-
ração de casas”, opina o curador
e professor Agnaldo Farias, que
já convidou Andrey Zignnatto a
apresentar, em agosto, uma de
suas obras na Torre Santander,
na Vila Nova Conceição. “O cara
vai longe, sem dúvida”, garante.

Provocação. Na entrada da ga-
leria, o artista exibe, ainda, ou-
tra criação de grande destaque,
Manta I (2015), uma “cortina”
feita de tijolos que encobre a fa-
chada da Blau Projects como
“uma grande casca ondulante”,
descreve Farias –, deixando ape-
nas uma fresta para o visitante
ultrapassar. “Quis criar uma in-
tervenção que provocasse o pú-
blico visualmente e fisicamen-
te, mas também ela é uma ma-
neira de equalizar as forças insti-
tucionais que existem do artis-
ta em relação à galeria: ao mes-
mo tempo que a manta se aco-
moda sobre a fachada, ela se im-
põe”, conta Zignnatto, salien-
tando o dado político da obra.

Inicialmente, na adolescên-
cia, Andrey pensou que poderia
criar pinturas – chegou a reali-
zar quadros de vertente surrea-
lista e abstrata. Como ele lem-
bra, até começar, aos 15 anos, a
cursar a Associação dos Artis-
tas Plásticos de Jundiaí, sua avó
materna, Santa Zignnatto, era
sua “patrocinadora”.

Insatisfeito com a pesquisa
pictórica e com medo de “cair
no limbo”, ou seja, não encon-
trar seu caminho artístico, ele
pediu aos donos da olaria de
sua cidade um espaço do local
para criar seu ateliê. Sua ideia
“não era fazer esculturas”, res-
salta, mas vivenciar o ambien-
te e aprender sobre a produção
e manuseio dos blocos cerâmi-
cos. “Muitas ideias surgiram
de situações do cotidiano e de
questões políticas, econômi-
cas e sociais já que o tijolo, no
Brasil, é um símbolo forte”,
afirma o artista. “Tenho traba-
lhos que são registros de per-
formances que criei lá dentro,
gravuras nas quais usei o tijolo
como carimbo, produzi tinta
com argila, fiz desenhos.”

Além da exposição na Blau
Projects, Andrey Zignnatto

acaba de inaugurar a mos-
tra Estudos para Novas

Propostas de Interpre-
tações do Espaço Físi-

co – Territórios Forja-
dos, na Funarte São Pau-

lo, onde apresenta site speci-
fcs e peças conceituais.

Mais ainda, em 21 de ju-
lho, ele vai expor no Pa-

ço das Artes como sele-
cionado da Temporada de

Projetos da instituição – para a
ocasião, promete uma provo-
cadora intervenção para a esca-
daria do local. Suas conquistas
não param por aqui, já foi con-
vidado a criar, em setembro,
uma intervenção no jardim do
Museu da República (RJ), du-
rante a feira ArtRio. “Hoje, vi-
vo como artista”, comemora.
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O mundo das celebridades pode
ser dividido em antes e depois
de Kim Kardashian. A estrela
norte-americana nãoé atriz,mo-
delo nem cantora, mas acaba de
ser eleita pela revista Time uma
das 100 pessoas mais influentes
do mundo. Seu mérito está em
saber usar as ferramentas de
uma sociedade em que a inter-
net domina as relações. Todos
querem conferir a vida alheia no
Instagram?Pois asportasdainti-
midade dela estão abertas para
seus 32,3 milhões de seguidores
na rede social. Só se fala em sel-
fies? Kim inventa um livro só
comessetipodeimagem,recém-
lançado nos EUA. Os aplicati-
vos são o negócio do presente?
Ela também tem o seu, um dos

gamesmaisrentáveisdoanopas-
sado. Outro mérito é a beleza fo-
ra dos padrões da moda, com
curvasemabundância,umarefe-
rência para mulheres de todo o
mundo, inclusive do Brasil. Em
visita a São Paulo para lançar co-
leção para a rede C&A, Kim fa-
lou ao Estado sobre o seu cor-
po, a moda e a superexposição.

● Conhecia a beleza da brasileira
quando aceitou fazer a coleção?
Estive no Brasil há dois anos e
fiquei fascinada. Realmente en-
tendo o tipo de corpo da brasi-
leira e pensei em roupas sim-
ples que não ofuscassem quem
as vestisse. Afinal, as garotas
do Brasil são tão lindas...

● Você se considera um exemplo
para mulheres que têm o corpo
fora do padrão da moda?
Sim. Quando estava crescen-
do, não tinha em quem me ins-
pirar, não existiam celebrida-
des que representassem meu
tipo de corpo. Mais tarde, sur-
giram artistas mais curvilíneas
e isso me ajudou a assumir mi-

nhas curvas e me sentir confor-
tável. Espero que as mulheres
se sintam assim, com orgulho
do corpo que têm, tentando
acentuar as partes que gostam
e esconder as que não gostam.

● Com quem você se identificava
na adolescência?

Com Jennifer Lopez. Ela tinha
todas aquelas curvas e era pe-
quena ao mesmo tempo. Eu a
amei logo de cara.

● Já lutou contra seu tipo físico com
dietas malucas ou algo assim?
Usava calças jeans muito aper-
tadas para tentar fazer meu

bumbum parecer menor. A cal-
ça apertava tanto que acima do
jeans tudo vazava. Percebi que
não dava, era desconfortável.

● Por que você acha que se tor-
nou um ícone de moda?
Não sou magra nem alta. Ves-
tir o meu tipo de corpo é um
desafio para os estilistas. Além
disso, gosto de experimentar e
testar coisas novas.

● Você tem um reality show e
divide muito de sua vida no Insta-
gram. Há algo que mantenha pri-
vado?
Não tiro fotos quando vou ao
banheiro ou tomo banho.
Acho que é só isso. Todo o res-
to, compartilho (risos). Mas,
na verdade, tenho muitos mo-
mentos de privacidade com mi-
nha filha e meu marido. Acho
que encontro um equilíbrio.
Mostro bastante, mas tento
ter uma vida calma em casa.

● Já se sentiu cansada da supe-
rexposição ou com medo dela?
A exposição faz parte do traba-
lho que me dispus a fazer. Há mo-
mentos em que é um pouco de-
mais, mas sei exatamente quan-
do tirar um tempo para mim.
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Conceitual.
Experiências
e técnicas
com o
material,
como no
desenho de
‘Estudo
para Novas
Propostas de
Interpretação
do Espaço
Físico’
(2015)

‘Manta I’.
Cortina que
encobre a
fachada
da Blau
Projects:
político

Situações. Acima, ‘Manta II’ e no
alto, ‘Empilhamento’ (2013)

O artista Andrey Zignnatto elege o tijolo para
relacionar rigidez e maleabilidade em criações

Fiquei
surpreso com
a habilidade
de Andrey, o
modo como
faz um uso
inusitado do
módulo
construtivo
de ampla
utilização
em
edificações
de toda
sorte”
Agnaldo
Farias
CURADOR E

PROFESSOR

Minha ideia
é criar uma
intervenção
que
provoque o
público
visualmente
e também
fisicamente”
Andrey
Zignnatto
ARTISTA
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